
De: Município de Fafe - Gab. de Apoio à Presidência
Para: IGF-Autoridade de Auditoria
CC: Alexandre Virgilio Amado; Sonia Maria da Silva Barbosa
Enviado em: 30/12/2020 17:37:43

Assunto: Re: Saída 4133/2020 - Projeto de relatório de ação de
controlo ao M. Fafe

Exmo. Senhor Diretor de Projeto Dr. Alexandre Amado,

Incumbe-me o Sr. Presidente da Câmara Municipal de Fafe, Dr. Raul Cunha, de remeter a V. Exas.
a pronuncia ao "Projeto de relatório de ação de controlo ao M. Fafe" preparada pelos nossos
serviços.
Ficando ao V/ dispor para eventuais escalrecimentos adicionais, subscrevemo-nos com elevada
consideração e estima.

Com os Votos de Um Feliz Ano Novo,

 
Chefe de Gabinete - Gabinete de Apoio à Presidência
Ana Preciosa Teixeira 

+351 915080180           gap@cm-fafe.pt

Município de Fafe
Av. 5 de Outubro 4824-501 Fafe

 Telef:253700400  www.cm-fafe.pt
 facebook.com/municipiofafe  

Às 16:32 de 14/12/2020, IGF-Autoridade de Auditoria escreveu:

Assunto:  AUDITORIA AO MUNICÍPIO DE FAFE – CONTRADITÓRIO INSTITUCIONAL (Proc. N.º
2019/238/A9/932)
 
Exmo. Senhor
Presidente da Câmara Municipal de Fafe

 
Nos termos do artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 276/2007, de 31 de julho e dos artigos 19º e 20º do
Regulamento do Procedimento de Inspeção da IGF – Autoridade de Auditoria (IGF), aprovado pelo
Despacho n.º 6387/2010, de 5 de abril, do Ministro de Estado e das Finanças, publicado no Diário da
República, 2ª Série, de 12 de abril, junto se envia a V. Exa. o projeto de relatório e anexos, elaborado por
esta Inspeção-Geral, referente à ação identificada em epígrafe, para que, no prazo de 10 dias úteis, a
contar da receção deste e-mail, se possa pronunciar por escrito sobre o respetivo teor, caso assim o
entenda.
O presente projeto de relatório expõe as constatações, conclusões e recomendações provisórias da IGF,
as quais podem sofrer alterações em função das observações e informações recebidas da entidade
auditada, pelo que deve ser considerado confidencial.
Caso o projeto de relatório venha a ser transmitido total ou parcialmente a outras pessoas coletivas ou
singulares envolvidas na auditoria, para sua apreciação, deve ser-lhes comunicada igualmente a
informação constante no parágrafo anterior.
A fim de facilitar a resposta, junto se envia ainda, em anexo a este e-mail, mapa em Word
 (“Contraditório institucional – resposta da entidade auditada”), com as conclusões e recomendações
do projeto de relatório e coluna em branco, designada por “observações da entidade auditada”,
destinada a serem inseridas as eventuais observações que pretendam assinalar. No mesmo mapa ainda



será possível efetuar comentários sobre outras asserções do projeto de relatório (nas linhas seguintes
às conclusões e recomendações, sendo indicados, no mapa, a título exemplificativo, alguns pontos do
projeto de relatório – 2.1., 2.2. e 2.3.).  
A resposta, incluindo a versão preenchida do mapa anterior no mesmo formato, deverá ser remetida,
até ao final do dia 30 de dezembro, para  autoridadeauditoria@igf.gov.pt, com conhecimento p.f. ao
remetente (alexandreamado@igf.gov.pt).

 
Agradece-se o favor de acusar a receção deste e-mail.

 
Com os melhores cumprimentos,

 

O CdE com direção de projetos
 
Alexandre Virgilio Amado
 
 



 

A
N

EX
O

 M
U

N
IC

ÍP
IO

 D
E 

FA
FE

 -
 Q

U
A

D
R

O
 D

E 
C

O
N

C
LU

SÕ
ES

 E
 R

EC
O

M
EN

D
A

Ç
Õ

ES
 

 

C
O

N
TR

A
D

IT
Ó

R
IO

 IN
ST

IT
U

C
IO

N
A

L 
– 

R
ES

P
O

ST
A

 D
A

 E
N

TI
D

A
D

E 
A

U
D

IT
A

D
A

 
 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 

3.
1.

 e
 3

.2
. 

C1
 

O
 M

F 
in

cu
m

p
ri

u
 o

 q
u

ad
ro

 l
eg

al
 p

re
vi

st
o

 e
m

 m
at

ér
ia

 

d
e 

tr
an

sf
e

rê
n

ci
as

 p
ar

a 
as

 f
re

gu
es

ia
s 

ao
 a

b
ri

go
 d

e 
C

I 
e 

A
E,

 

p
o

is
, d

es
ig

n
ad

am
en

te
, n

ão
: 


 

D
ef

in
iu

 p
ro

ce
d

im
en

to
s 

re
gu

la
re

s 
e 

si
st

em
át

ic
o

s 
p

ar
a 

a 
el

ab
o

ra
çã

o
 e

 o
 a

co
m

p
an

h
am

en
to

 d
a 

ex
ec

uç
ão

 d
o

s 

co
n

tr
at

o
s 

n
as

 
vá

ri
as

 
p

er
sp

et
iv

as
 

ex
ig

ív
ei

s 
e 

ad
eq

u
ad

as
, 

o
 q

u
e 

re
p

re
se

n
ta

 r
is

co
s 

d
e 

co
n

tr
o

lo
, 

d
e 

tr
an

sp
ar

ên
ci

a 
e 

in
fo

rm
aç

ão
 a

cr
es

ci
d

o
s;

 


 

C
ri

o
u

, 
fo

rm
al

m
en

te
, 

u
m

a 
eq

u
ip

a 
m

u
lt

id
is

ci
p

lin
ar

, 

co
m

 a
 p

ar
ti

ci
p

aç
ão

 d
o

 m
u

n
ic

íp
io

 e
 f

re
gu

es
ia

s,
 q

u
e 

in
te

rv
ie

ss
e 

em
 

to
d

o
s 

o
s 

p
ro

ce
ss

o
s 

re
la

ti
vo

s 
a 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
 p

ar
a 

es
ta

s 
ú

lt
im

as
 e

 s
o

b
re

 t
od

as
 a

s 

p
er

sp
et

iv
as

 
re

la
ci

o
n

ad
as

 
co

m
 

a 
ne

go
ci

aç
ão

, 

ce
le

b
ra

çã
o

, e
xe

cu
çã

o
 e

 c
o

nt
ro

lo
 e

 m
o

n
it

or
iz

aç
ão

 d
o

s 

re
sp

et
iv

o
s 

co
n

tr
at

o
s;

 


 

R
ea

liz
ou

 e
st

ud
o

s 
qu

e 
pe

rm
it

am
 v

er
ifi

ca
r 

se
 a

 o
pç

ão
 

to
m

ad
a,

 n
o

 s
en

tid
o 

da
 d

el
eg

aç
ão

 d
e 

co
m

pe
tê

n
ci

as
 o

u 
de

 

o
ut

ra
s 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
 

pa
ra

 a
s 

fr
eg

ue
si

as
, 

im
pl

ic
ou

 o
u 

n
ão

, f
ac

e 
a 

ev
en

tu
ai

s 
al

te
rn

at
iv

as
 p

o
ss

ív
ei

s,
 u

m
 a

um
en

to
 

d
a 

d
es

pe
sa

 p
ú

bl
ic

a 
gl

ob
al

, 
d

os
 n

ív
ei

s 
de

 e
co

no
m

ia
, 

de
 

ef
ic

iê
nc

ia
 

e 
d

e 
ef

ic
ác

ia
 

no
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
de

ss
as

 

at
iv

id
ad

es
, d

a 
ad

eq
ua

bi
lid

ad
e 

do
s 

re
cu

rs
o

s 
al

oc
ad

os
 e

 d
o 

in
cr

em
en

to
 d

a 
q

ua
lid

ad
e;

 


 

P
u

b
lic

it
ou

 o
s 

co
n

tr
at

o
s 

ce
le

b
ra

d
o

s 
co

m
 a

s 
fr

eg
u

es
ia

s 

n
o

 b
o

le
ti

m
 m

u
n

ic
ip

al
 e

 
n

o
 s

ít
io

 d
o

 M
u

n
ic

íp
io

 n
a 

P
1.

 
D

ef
in

iç
ão

 
e 

u
ni

fo
rm

iz
aç

ão
, 

n
a 

q
u

al
id

ad
e 

d
e 

en
ti

d
ad

e 
d

el
eg

an
te

 e
/o

u
 f

in
an

ci
ad

or
a,

 a
tr

av
és

 d
e 

um
 

re
gu

la
m

en
to

 
m

u
ni

ci
p

al
, 

d
e 

p
ro

ce
d

im
en

to
s 

e 

fe
rr

am
en

ta
s,

 
n

o
m

ea
d

am
en

te
 

in
fo

rm
át

ic
as

, 
d

e 

p
ro

m
oç

ão
, a

co
m

p
an

h
am

en
to

 e
 c

o
n

tr
o

lo
 d

a 
ex

ec
u

çã
o 

d
as

 
tr

an
sf

er
ên

ci
as

 
p

ar
a 

as
 

fr
eg

ue
si

as
 

( 
e 

d
e 

d
o

cu
m

en
to

s 
q

u
e 

co
m

p
ro

ve
m

 
a 

su
a 

ef
et

iv
aç

ão
 

e 

p
er

m
it

am
 

o 
re

sp
et

iv
o 

ra
st

re
am

en
to

 )
, 

vi
sa

n
d

o
, 

n
o

m
ea

d
am

en
te

: 


 

Sa
lv

ag
ua

rd
ar

 
qu

e 
a 

to
m

ad
a 

de
 

de
ci

sã
o

 
( 

at
ra

vé
s 

de
 d

el
ib

er
aç

õe
s 

) s
ob

re
 a

 t
ra

ns
fe

rê
nc

ia
 

de
 

ve
rb

as
 

pa
ra

 
as

 
fr

eg
ue

si
as

 
se

ja
 

si
st

em
at

ic
am

en
te

 s
up

or
ta

da
 e

m
 e

st
ud

os
 q

ue
 

de
m

on
st

re
m

 
o 

nã
o 

au
m

en
to

 
da

 
de

sp
es

a 

pú
bl

ic
a 

gl
ob

al
, 

o 
ac

ré
sc

im
o 

da
 

ef
ic

iê
nc

ia
 

e 

ef
ic

ác
ia

 n
a 

ge
st

ão
 d

os
 r

ec
ur

so
s,

 a
 a

pr
ox

im
aç

ão
 

da
s 

de
ci

sõ
es

 
ao

s 
ci

da
dã

o
s 

e,
 

as
si

m
, 

a 

pr
es

ta
çã

o 
de

 s
er

vi
ço

s 
co

m
 m

ai
or

 q
ua

lid
ad

e,
 e

 

a 
pr

om
oç

ão
 d

a 
co

es
ão

 t
er

ri
to

ri
al

; 


 

A
co

m
pa

nh
ar

, 
m

on
it

or
iz

ar
 

e 
co

nt
ro

la
r,

 
co

m
 

re
gu

la
ri

da
de

, 
a 

ex
ec

uç
ão

 f
in

an
ce

ir
a,

 f
ís

ic
a 

e 
a 

qu
al

id
ad

e 
do

s 
be

n
s 

fo
rn

ec
id

os
 

e 
se

rv
iç

os
 

pr
es

ta
do

s,
 

de
 

m
od

o 
a 

sa
lv

ag
ua

rd
ar

 
su

a 

ut
ili

za
çã

o 
na

s 
fin

al
id

ad
es

 a
 q

ue
 s

e 
de

st
in

am
, a

 

Em
bo

ra
 

n
ão

 
ex

is
ti

n
d

o
 

um
 

re
gu

la
m

en
to

 
m

u
n

ic
ip

al
 

es
p

ec
íf

ic
o

, 
se

m
p

re
 

as
 

cl
áu

su
la

s 
re

la
ti

va
s 

ao
s 

C
o

n
tr

at
o

s 
In

te
ra

dm
in

is
tr

at
iv

o
s 

e 
A

co
rd

o
s 

d
e 

Ex
ec

uç
ão

 
fo

ra
m

 
ap

ro
va

d
o

s 
p

el
a 

C
âm

ar
a 

e 
A

ss
em

b
le

ia
 

M
u

n
ic

ip
al

, 
ta

l 
co

m
o

 
o 

va
lo

r 
d

e 
ca

d
a 

um
a 

da
s 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
 in

er
en

te
s.

 
 A

 C
âm

ar
a 

M
u

n
ic

ip
al

 s
em

p
re

 t
ev

e
 a

 p
re

o
cu

p
aç

ão
 

d
e 

ac
o

m
p

an
h

ar
 a

 e
xe

cu
çã

o
 f

ís
ic

a 
d

as
 o

b
ra

s 
e 

d
aí

 
m

an
te

r 
u

m
 

se
rv

iç
o

 
d

e 
fi

sc
al

iz
aç

ão
 

es
p

ec
íf

ic
o

, 
b

em
 c

om
o

 c
on

d
ic

io
n

ar
 a

s 
tr

an
sf

er
ên

ci
as

 f
in

ai
s 

à 
in

fo
rm

aç
ão

 d
a 

fi
sc

al
iz

aç
ão

. 
 A

d
m

it
e-

se
 q

u
e 

se
ri

a 
co

n
ve

n
ie

n
te

 e
 n

ec
es

sá
ri

o 
u

m
 m

ai
or

 a
co

m
p

an
h

am
en

to
 e

 m
o

ni
to

ri
za

çã
o

 d
a 

ex
ec

u
çã

o
 d

o
s 

co
n

tr
at

o
s 

p
el

as
 f

re
gu

es
ia

s,
 m

as
 

is
so

 
ex

ig
ir

ia
 

q
u

e 
o

 
M

u
n

ic
íp

io
 

p
u

d
es

se
 

co
n

ta
r 

co
m

 u
m

 m
ai

or
 n

úm
er

o 
d

e 
fu

nc
io

n
ár

io
s 

n
o

 s
eu

 
q

u
ad

ro
 e

 u
m

a 
o

rg
an

iz
aç

ão
 d

e 
se

rv
iç

o
s 

d
if

er
en

te
. 

 C
o

m
o

 é
 s

ab
id

o
, 

o
 M

u
n

ic
íp

io
 d

e 
Fa

fe
, 

ta
l 

co
m

o 
o

u
tr

o
s 

M
u

n
ic

íp
io

s,
 f

ac
e

 à
s 

re
st

ri
çõ

es
 l

eg
ai

s 
em

 
te

rm
o

s 
d

e 
ad

m
is

sã
o

 
d

e 
fu

nc
io

n
ár

io
s,

 
te

ve
 

d
u

ra
n

te
 

es
te

s 
ú

lt
im

o
s 

an
o

s 
um

 
q

u
ad

ro
 

d
e 

p
es

so
al

 
m

u
it

o
 

re
d

u
zi

d
o

 
fa

ce
 

às
 

su
as

 
n

ec
es

si
d

ad
es

, 
o

 q
u

e 
o

 i
m

pe
d

iu
 d

e 
p

o
d

er
 f

az
er

 
u

m
 a

co
m

p
an

h
am

en
to

 m
ai

s 
as

sí
d

u
o

 d
a 

ex
ec

u
çã

o 
d

o
s 

co
n

tr
at

o
s 

p
or

 p
ar

te
 d

as
 J

u
n

ta
s 

de
 f

re
gu

es
ia

, 
n

ão
 d

ei
xa

nd
o

, 
n

o
 e

n
ta

n
to

, 
d

e 
se

 c
er

ti
fi

ca
r 

a 
su

a 
co

n
cr

et
iz

aç
ão

 f
ís

ic
a.

 



 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 

in
te
rn
et

, o
 q

u
e 

ta
m

bé
m

 p
õe

 e
m

 c
au

sa
 o

 p
ri

n
cí

p
io

 d
a 

tr
an

sp
ar

ên
ci

a;
 


 

Ef
et

u
ou

, 
n

a 
q

u
al

id
ad

e 
d

e 
en

ti
d

ad
e 

d
el

eg
an

te
 e

/o
u 

fi
n

an
ci

ad
o

ra
, 

u
m

 
ad

eq
u

ad
o

 
co

n
tr

o
lo

 
e 

m
o

n
it

or
iz

aç
ão

 
d

a 
ex

ec
u

çã
o

 
d

o
s 

co
n

tr
at

o
s 

p
el

as
 

fr
eg

u
es

ia
s,

 p
o

is
 l

im
it

a-
se

 a
 r

ec
eb

er
, 

n
al

gu
n

s 
ca

so
s,

 a
 

in
fo

rm
aç

ão
 s

o
b

re
 a

 v
er

te
n

te
 f

in
an

ce
ir

a 
( 

se
m

 q
u

e 

ex
ija

, 
em

 
q

u
al

q
ue

r 
ca

so
, 

o
s 

d
o

cu
m

en
to

s 
d

e 

q
u

it
aç

ão
 )

 n
ão

 g
ar

an
ti

n
d

o
, 

as
si

m
, 

q
u

e 
o

s 
m

es
m

o
s 

sã
o

 
p

ro
m

o
vi

d
o

s 
p

o
r 

aq
u

el
as

 
en

ti
d

ad
es

 
co

m
 

cu
m

pr
im

en
to

 d
o

 q
u

ad
ro

 l
eg

al
 p

re
vi

st
o

 e
m

 m
at

ér
ia

 

co
n

ta
b

ilí
st

ic
a 

e 
d

a 
co

n
tr

at
aç

ão
 p

ú
bl

ic
a,

 b
em

 c
o

m
o

 s
e 

as
 

ve
rb

as
 

sã
o

 
ap

lic
ad

as
 

n
as

 
fi

n
al

id
ad

es
 

a 
qu

e 
se

 

d
es

ti
n

am
, 

se
 

n
ão

 
ex

is
te

 
d

up
lic

aç
ão

 
d

e 

fi
n

an
ci

am
en

to
s 

e 
se

 
o

s 
b

e
n

s/
se

rv
iç

o
s 

fo
rn

ec
id

o
s 

co
rr

es
p

o
n

d
em

 a
o

s 
ad

ju
di

ca
d

o
s;

 


 

El
ab

or
o

u
 n

em
 a

p
re

se
n

to
u

 p
ar

a 
ap

re
ci

aç
ão

 d
a 

A
M

 o
s 

re
la

tó
ri

o
s 

an
u

ai
s 

so
b

re
 o

s 
re

su
lt

ad
o

s 
d

o
s 

co
n

tr
at

o
s 

ce
le

b
ra

d
o

s 
e 

q
u

e 
de

ve
m

 i
n

fl
u

en
ci

ar
 a

 s
u

a 
ev

en
tu

al
 

re
n

o
va

çã
o

, 
o

 
q

u
e 

n
ão

 
p

er
m

it
e 

u
m

a 
an

ál
is

e 
d

o
s 

ev
e

n
tu

ai
s 

ga
n

h
o

s 
em

 t
er

m
o

s 
ec

o
n

o
m

ia
, 

ef
ic

iê
n

ci
a,

 

ef
ic

ác
ia

 e
 q

u
al

id
ad

e;
 


 

Pr
om

ov
eu

 o
s 

pr
oc

ed
im

en
to

s 
le

ga
is 

te
nd

en
te

s 
à 

de
vo

lu
çã

o 
ou

 

re
af

ec
ta

çã
o 

da
s v

er
ba

s t
ra

ns
fe

rid
as

 q
ue

 n
ão

 fo
ra

m
 a

pl
ic

ad
as

 n
a 

fin
al

id
ad

e 
a 

qu
e 

se
 d

es
tin

av
am

 ( 
12

2 
72

3 
eu

ro
s, 

na
s 

fr
eg

ue
sia

s 

se
le

ci
on

ad
as

 ).
 


 

Te
ve

 u
m

a 
at

it
u

d
e 

p
ro

at
iv

a 
n

o
 a

p
o

io
 a

dm
in

is
tr

at
iv

o 

às
 f

re
gu

es
ia

s,
 n

o
 s

en
ti

d
o

 d
e 

sa
lv

ag
u

ar
d

ar
 o

 in
te

re
ss

e 

p
ú

b
lic

o
 s

u
b

ja
ce

n
te

 à
 r

ea
liz

aç
ão

 d
as

 t
ra

n
sf

er
ên

ci
as

, 

co
rr

es
po

nd
ên

ci
a 

do
s 

be
ns

 
e/

ou
 

se
rv

iç
os

 

fo
rn

ec
id

os
 c

om
 o

s 
ad

ju
di

ca
do

s 
e 

a 
ev

en
tu

al
 

du
pl

ic
aç

ão
 

de
 

fin
an

ci
am

en
to

s 
( 

ap
os

iç
ão

 
de

 

um
 

ca
ri

m
bo

 
co

m
 

a 
in

di
ca

çã
o 

da
 

en
ti

da
de

 

fin
an

ci
ad

or
a 

e 
do

 
co

nt
ra

to
 

na
s 

fa
tu

ra
s 

e 

do
cu

m
en

to
s 

eq
ui

va
le

nt
es

 )
; 


 

G
ar

an
tir

 
o 

cu
m

pr
im

en
to

, 
pe

la
s 

fr
eg

ue
si

as
, 

no
 

âm
bi

to
 d

a 
ap

lic
aç

ão
 d

as
 v

er
ba

s 
tr

an
sf

er
id

as
 n

a 

se
qu

ên
ci

a 
do

s 
co

nt
ra

to
s 

ce
le

br
ad

os
 

co
m

 
o 

M
un

ic
íp

io
, 

do
 q

ua
dr

o 
le

ga
l 

pr
ev

is
to

 e
m

 m
at

ér
ia

 

co
nt

ab
ilí

st
ic

a 
e 

da
 c

on
tr

at
aç

ão
 p

úb
lic

a;
 


 

Ex
ig

ir
, 

em
 t

od
os

 o
s 

ca
so

s,
 o

s 
do

cu
m

en
to

s 
de

 

qu
it

aç
ão

 d
as

 d
es

pe
sa

s 
pa

ga
s 

pe
la

s 
fr

eg
ue

si
as

 

na
 s

eq
uê

nc
ia

 d
e 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
 d

o 
M

un
ic

íp
io

; 


 

Pr
om

ov
er

 o
s 

pr
oc

ed
im

en
to

s 
le

ga
is

 t
en

de
nt

es
 à

 

de
vo

lu
çã

o 
ou

 r
ea

fe
ta

çã
o 

da
s 

ve
rb

as
 q

ue
 n

ão
 s

ão
 

ut
ili

za
da

s 
pe

la
s 

fr
eg

ue
si

as
 n

a 
fin

al
id

ad
e 

a 
qu

e 
se

 

de
st

in
am

; 


 

A
ss

eg
ur

ar
 

qu
e 

a 
in

fo
rm

aç
ão

 
re

la
ti

va
 

à 

ex
ec

uç
ão

 
do

s 
co

nt
ra

to
s 

é 
su

bm
et

id
a 

op
or

tu
na

m
en

te
 à

 a
pr

ec
ia

çã
o 

da
 A

M
, 

te
nd

o
 

em
 

vi
st

a 
pr

op
or

ci
on

ar
 

as
 

co
nd

iç
õe

s 
de

 

ex
er

cí
ci

o 
da

 
fis

ca
liz

aç
ão

 
da

 
at

iv
id

ad
e 

de
se

nv
ol

vi
da

 p
el

o 
ór

gã
o 

ex
ec

ut
iv

o,
 s

en
do

 q
ue

 

os
 r

es
ul

ta
do

s 
al

ca
nç

ad
os

 e
m

 c
ad

a 
fr

eg
ue

si
a 

de
ve

m
 

in
flu

en
ci

ar
 

a 
de

ci
sã

o 
so

br
e 

a 
su

a 

ev
en

tu
al

 r
en

ov
aç

ão
; 


 

Pu
bl

ic
ita

r 
os

 c
on

tr
at

os
 re

la
tiv

os
 a

os
 A

E/
CI

 e
 o

ut
ro

s 

 R
el

at
iv

am
en

te
 

à 
p

ub
lic

id
ad

e 
ao

s 
co

n
tr

at
o

s 
re

la
ti

vo
s 

ao
s 

CI
 e

 A
E 

e 
o

u
tr

o
s 

ap
o

io
s 

m
u

ni
ci

p
ai

s,
 

cu
m

pr
e 

re
fe

ri
r 

q
u

e 
to

d
as

 
as

 
d

ec
is

õ
es

 
e 

d
el

ib
er

aç
õ

es
 

re
la

ti
va

s 
à 

su
a 

ap
ro

va
çã

o
 

e 
re

sp
et

iv
o

s 
te

rm
o

s,
 t

an
to

 p
o

r 
p

ar
te

 d
a 

C
âm

ar
a 

co
m

o 
p

el
a 

A
ss

em
bl

ei
a 

M
u

n
ic

ip
al

, 
co

n
st

am
 d

as
 

re
sp

et
iv

as
 

at
as

, 
as

 
q

u
ai

s 
ti

ve
ra

m
 

a 
re

sp
et

iv
a 

p
u

b
lic

it
aç

ão
 a

tr
av

és
 d

e 
ed

it
al

 e
 n

o
 r

es
p

et
iv

o
 s

it
e 

m
u

n
ic

ip
al

, 
o

n
d

e 
p

o
d

em
 

se
r 

co
n

su
lt

ad
as

 
p

o
r 

to
d

o
s.

 
 Su

ce
d

e 
q

ue
, 

n
o

 
q

u
e 

d
iz

 
re

sp
ei

to
 

à 
su

a 
p

u
b

lic
it

aç
ão

 
n

o
 

B
o

le
ti

m
 

M
u

n
ic

ip
al

, 
em

b
o

ra
 

o 
m

es
m

o
 

fa
ça

 
re

fe
rê

n
ci

a 
a 

es
se

s 
co

n
tr

at
o

s,
 

a 
ve

rd
ad

e 
é 

q
u

e 
o

 B
ol

et
im

 M
u

n
ic

ip
al

 n
ão

 t
em

 t
id

o 
u

m
a 

p
er

io
d

ic
id

ad
e 

d
ef

in
id

a 
e 

co
n

st
an

te
, 

o
 q

u
e 

in
vi

ab
ili

za
, 

p
or

 v
ez

es
, 

a 
p

u
b

lic
id

ad
e 

em
 t

em
p

o 
ú

ti
l. 

 N
o

 
q

u
e 

d
iz

 
re

sp
ei

to
 

a 
ad

oç
ão

 
d

o
 

ap
o

io
 

ad
m

in
is

tr
at

iv
o

 
e 

té
cn

ic
o 

às
 

fr
eg

ue
si

as
, 

o
 

M
u

n
ic

íp
io

 t
em

 p
re

st
ad

o
 t

o
d

a 
a 

aj
u

d
a 

n
o

 q
u

e 
se

 
re

fe
re

 
a 

ex
ec

uç
ão

 
d

o
s 

es
tu

d
o

s 
e 

p
ro

je
to

s 
e 

d
is

p
o

n
ib

ili
za

n
d

o 
o

s 
se

u
s 

se
rv

iç
o

s 
ad

m
in

is
tr

at
iv

o
s 

p
ar

a 
a 

co
la

b
o

ra
çã

o
 c

om
 a

s 
re

sp
et

iv
as

 J
u

n
ta

s 
d

e 
Fr

eg
u

es
ia

. 
N

o
 

en
ta

n
to

, 
co

m
o 

já
 

se
 

re
fe

ri
u 

ac
im

a,
 

a 
in

su
fi

ci
ên

ci
a 

de
 r

ec
ur

so
s 

h
u

m
an

o
s 

p
or

 p
ar

te
 d

o 
M

u
n

ic
íp

io
 

ao
 

lo
n

go
 

de
st

es
 

ú
lt

im
o

s 
an

o
s,

 
im

pe
d

iu
 u

m
 m

ai
or

 a
p

o
io

 n
es

se
 s

et
or

. 
 Fa

ce
 

à 
n

o
va

 
al

te
ra

çã
o

 
le

gi
sl

at
iv

a 
q

ue
 

ve
io

 
p

er
m

it
ir

 
às

 
A

u
ta

rq
u

ia
s 

re
fo

rç
ar

em
 

o
s 

se
u

s 



 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 

p
o

is
 n

ão
 c

o
n

tr
ib

u
iu

 p
ar

a 
ga

ra
n

ti
r 

q
u

e 
es

se
s 

va
lo

re
s 

fo
ra

m
 g

as
to

s 
n

o
s 

fi
n

s 
q

u
e 

es
ti

ve
re

m
 n

a 
b

as
e 

d
as

 

d
el

ib
er

aç
õ

es
 q

u
e 

to
m

o
u

, c
u

m
p

ri
n

d
o

 o
s 

p
ri

n
cí

p
io

s 
d

a 

re
gu

la
ri

d
ad

e 
e 

le
ga

lid
ad

e 
d

as
 d

es
p

es
as

 p
ú

b
lic

as
 e

 

co
m

 
ga

n
h

o
s 

em
 

te
rm

o
s 

d
e 

ec
o

n
om

ia
, 

ef
ic

ác
ia

, 

ef
ic

iê
n

ci
a 

e 
qu

al
id

ad
e,

 e
, 

fi
n

al
m

en
te

, 
se

 a
 a

q
u

is
iç

ão
 

fo
i, 

d
e 

fa
ct

o
, 

ex
ec

u
ta

d
a 

n
o

s 
te

rm
o

s 
em

 
q

u
e 

fo
i 

ad
ju

d
ic

ad
a.

 

P
or

 s
u

a 
ve

z,
 o

s 
ap

oi
o

s 
co

nc
ed

id
os

 n
o 

âm
bi

to
 d

os
 P

I 
20

19
 e

 

A
A

V
PT

 
ap

re
se

n
ta

m
, 

em
 

re
gr

a,
 

fr
ag

ili
da

de
s 

id
ên

ti
ca

s 
às

 

in
di

ca
da

s 
qu

an
to

 
ao

s 
A

E/
CI

, 
q

ue
 

de
sc

re
ve

m
os

 
n

as
 

du
as

 

co
nc

lu
sõ

es
 a

nt
er

io
re

s,
 p

oi
s 

o 
M

F,
 n

o 
se

gu
im

en
to

 d
o

 p
ed

id
o 

de
 

p
ag

am
en

to
, 

te
m

-s
e 

lim
it

ad
o 

a 
el

ab
or

ar
 

um
a 

in
fo

rm
aç

ão
 

té
cn

ic
a 

on
de

 é
 r

ef
er

id
o

 q
ue

 o
s 

in
ve

st
im

en
to

s 
fo

ra
m

 r
ea

liz
ad

os
 

e 
o 

re
sp

et
iv

o
 m

on
ta

n
te

, s
em

, n
o

 e
nt

an
to

, e
xi

st
ir

em
 e

vi
dê

nc
ia

s 

d
as

 d
ili

gê
nc

ia
s 

ef
et

ua
da

s 
pa

ra
 s

u
st

en
ta

r 
es

sa
 a

ss
er

çã
o.

 

(v
d.

 P
o

n
to

s 
2.

2.
1

, 
2.

2.
3.

1.
, 

2.
4.

1.
1.

, 
2.

4.
1.

2.
, 

2.
4

.1
.4

 a
 2

.4
.1

.6
. 

e 

2.
4.

2.
1.

 a
 2

.4
.3

.3
. )

 

ap
oi

os
 

m
un

ic
ip

ai
s,

 
na

 
se

qu
ên

ci
a 

da
 

su
a 

ce
le

br
aç

ão
, n

o 
bo

le
tim

 m
un

ic
ip

al
 e

 n
a 

pá
gi

na
 d

a 

in
te

rn
et

 d
o 

M
un

ic
íp

io
. 

P
2.

 
P

re
vi

sã
o

 
e 

cr
ia

çã
o

, 
n

o
 

m
es

m
o

 
re

gu
la

m
en

to
 

m
u

n
ic

ip
al

, 
d

e 
um

a 
eq

u
ip

a 
m

u
lt

id
is

ci
p

lin
ar

, 
q

ue
 t

en
h

a 

co
m

o
 o

b
je

ti
vo

 p
ri

n
ci

p
al

 i
n

te
rv

ir
 n

as
 v

ár
ia

s 
fa

se
s 

d
o 

p
ro

ce
ss

o
, o

u
 s

ej
a,

 d
es

d
e 

a 
n

eg
o

ci
aç

ão
 a

té
 a

o
 c

o
n

tr
o

lo
 

d
a 

ex
ec

u
çã

o
 

pe
la

s 
fr

eg
u

es
ia

s,
 

se
n

d
o

, 
as

si
m

, 
u

m
 

in
st

ru
m

en
to

 
d

e 
ap

oi
o

 
à 

to
m

ad
a 

d
e 

d
ec

is
ão

 
p

el
o

s 

el
ei

to
s 

lo
ca

is
. 

P3
. 

A
d

o
çã

o
 

d
e 

u
m

a 
p

o
st

ur
a 

p
ro

at
iv

a 
n

o
 

ap
o

io
 

ad
m

in
is

tr
at

iv
o

 
e 

té
cn

ic
o 

às
 

fr
eg

ue
si

as
 

n
o 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
d

o
s 

vá
ri

o
s 

p
ro

ce
d

im
en

to
s 

re
la

ci
o

n
ad

o
s 

co
m

 a
 r

ea
liz

aç
ão

 e
 c

o
n

tr
o

lo
 d

a 
d

es
p

es
a 

ef
et

u
ad

a 
n

a 
se

q
u

ên
ci

a 
d

e 
tr

an
sf

er
ên

ci
as

 d
e 

ve
rb

as
 

p
el

o
 M

F,
 t

en
d

o
 e

m
 v

is
ta

 q
u

e 
a 

aq
ui

si
çã

o 
n

ão
 s

ej
a 

ef
et

u
ad

a 
em

 p
io

re
s 

co
n

di
çõ

es
 d

o
 q

ue
 s

e 
re

al
iz

ad
a 

d
ir

et
am

en
te

 p
el

o 
M

u
n

ic
íp

io
 e

, 
as

si
m

, 
um

a 
u

ti
liz

aç
ão

 

ec
o

n
óm

ic
a,

 c
ri

te
ri

o
sa

 e
 f

u
n

d
am

en
ta

d
a 

d
o

s 
re

cu
rs

o
s 

e 

u
m

a 
m

ai
o

r 
tr

an
sp

ar
ên

ci
a,

 
ef

ic
iê

n
ci

a 
e 

ef
ic

ác
ia

 
n

o 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
d

as
 

co
m

p
et

ên
ci

as
 

d
el

eg
ad

as
 

e 

n
o

u
tr

o
s 

ap
oi

o
s 

co
n

ce
d

id
o

s.
 

q
u

ad
ro

s 
d

e 
p

es
so

al
, 

o 
M

u
n

ic
íp

io
 e

 F
af

e,
 j

á 
le

vo
u 

a 
ca

b
o

 n
o

va
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

e 
se

rv
iç

o
s 

e 
n

o
va

s 
ad

m
is

sõ
es

 
d

e 
p

es
so

al
 

q
u

e
 

p
e
rm

it
ir

ã
o
, 

n
o
 

fu
tu

ro
, d

ar
 u

m
a 

re
sp

o
st

a 
m

ai
s 

p
ro

n
ta

 e
 e

fi
ci

en
te

 
em

 s
et

o
re

s 
es

p
ec

íf
ic

o
s 

d
a 

ad
m

in
is

tr
aç

ão
, 

en
tr

e 
el

es
 

aq
u

el
es

 
q

u
e 

te
m

 
a 

ve
r 

co
m

 
o 

re
la

ci
o

n
am

en
to

 c
om

 a
s 

fr
eg

u
es

ia
s.

 

 Es
sa

 n
o

va
 o

rg
an

iz
aç

ão
 s

ó
 e

n
tr

o
u 

em
 v

ig
o

r 
em

 6
 

d
e 

ju
n

h
o

 
d

e 
20

19
 

e,
 

ai
n

d
a 

as
si

m
, 

se
m

 
o 

p
re

e
nc

h
im

en
to

 d
e 

to
d

o
s 

o
s 

lu
ga

re
s.

 
 Es

sa
 f

al
ta

 d
e 

m
ei

o
s 

h
um

an
o

s,
 o

b
ri

go
u

 t
am

b
ém

 a
 

q
u

e 
n

ão
 

co
n

st
as

se
m

 
d

o
 

cl
au

su
la

d
o

 
d

o
s 

re
sp

et
iv

o
s 

co
n

tr
at

o
s 

ce
le

b
ra

d
o

s 
co

m
 a

s 
vá

ri
as

 
Ju

n
ta

s 
a 

tr
an

sf
er

ên
ci

a 
d

es
se

s 
re

cu
rs

o
s,

 
m

as
 

ap
en

as
 m

ei
o

s 
fi

n
an

ce
ir

o
s,

 o
 q

u
e 

fo
i 

ac
e

it
e 

p
el

as
 

m
es

m
as

, 
fa

ce
 a

o
 c

o
n

h
ec

im
en

to
 q

u
e 

el
as

 t
in

h
am

 
d

a 
re

al
id

ad
e 

m
u

n
ic

ip
al

, 
te

n
d

o
 e

la
s 

as
 m

es
m

as
 

re
st

ri
çõ

es
. 

3.
1.

 e
 3

.2
. 

C
2 

A
cr

es
ce

, a
in

da
, o

u
tr

o
s 

re
su

lt
ad

o
s 

ev
id

en
ci

am
 fr

ag
ili

da
de

s e
 

in
su

fic
iê

nc
ia

s:
 


 

O
s 

co
n

tr
at

o
s 

re
la

ti
vo

s 
ao

s 
A

E/
C

I 
n

ão
 

re
fe

re
m

 
a 

ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
es

tu
do

s 
pr

év
io

s,
 o

s 
cr

it
ér

io
s 

ad
ot

ad
o

s 

p
ar

a 
fu

nd
am

en
ta

r 
o

s 
m

o
nt

an
te

s 
at

ri
bu

íd
o

s,
 

n
em

 

co
nc

re
ti

za
m

 o
 t

ip
o

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 a

 e
xe

cu
ta

r,
 o

 q
u

e 

P4
. 

In
cl

us
ão

, 
no

 
cl

au
su

la
do

 
do

s 
co

nt
ra

to
s 

ou
 

em
 

an
ex

o 
ao

s 
m

es
m

os
, 

da
 f

un
da

m
en

ta
çã

o
 e

 j
us

ti
fi

ca
çã

o 

pa
ra

 
a 

su
a 

re
al

iz
aç

ão
 

at
en

de
nd

o 
ao

s 
pr

es
su

po
st

o
s 

le
ga

is
, d

os
 c

ri
té

ri
os

 a
do

ta
do

s 
pa

ra
 ju

st
if

ic
ar

 o
 m

on
ta

nt
e 

a 
tr

an
sf

er
ir

 e
 d

e 
um

a 
co

nc
re

ti
za

çã
o 

cl
ar

a 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 

a 
de

se
nv

ol
ve

r.
 

R
el

at
iv

am
e

n
te

 a
o

s 
re

la
tó

ri
o

s 
a 

ap
re

se
n

ta
r 

p
el

as
 

Ju
n

ta
s 

d
e 

Fr
eg

u
es

ia
, 

só
 

p
o

nt
u

al
m

en
te

 
fo

ra
m

 
ap

re
se

n
ta

d
o

s,
 

n
ão

 
re

su
lt

an
d

o
 

d
aí

 
q

u
e 

te
n

h
a 

h
av

id
o

 p
o

r 
p

ar
te

 d
as

 m
es

m
as

 in
cu

m
p

ri
m

en
to

 n
a 

ex
ec

u
çã

o 
d

o
s 

co
n

tr
at

o
s,

 j
á 

q
u

e 
es

sa
 e

xe
cu

çã
o 

fí
si

ca
 f

o
i 

se
m

pr
e 

ve
ri

fi
ca

d
a 

e 
co

n
fi

rm
ad

a 
p

el
o

s 
se

rv
iç

o
s 

m
u

ni
ci

p
ai

s 
en

ca
rr

eg
ad

o
s 

d
e 

ta
l 



 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 

p
ro

pi
ci

a,
 

p
or

 
um

 
la

d
o

, 
u

m
a 

gr
an

d
e 

lib
er

d
ad

e 
po

r 

p
ar

te
 d

as
 f

re
gu

es
ia

s 
na

 c
o

nf
or

m
aç

ão
 d

as
 a

ti
vi

d
ad

es
 a

 

d
es

en
vo

lv
er

 s
em

 q
ue

 t
al

 o
p

çã
o

 p
o

ss
a 

se
r 

co
nt

ro
la

d
a 

p
el

o
 

M
F 

e,
 

p
or

 
o

u
tr

o
 

la
do

, 
q

ue
 

se
ja

m
 

co
m

p
ar

ti
ci

p
ad

as
, 

at
ra

vé
s 

d
e 

CI
, 

p
eq

ue
n

as
 r

ep
ar

aç
õ

es
 

em
 b

en
s 

m
u

ni
ci

p
ai

s 
o

u
 s

ob
 c

o
n

tr
ol

o
 m

u
ni

ci
pa

l 
( 

po
r 

ex
em

pl
o

, 
es

ta
b

el
ec

im
en

to
s 

es
co

la
re

s 
) 

q
ue

 d
ev

er
ia

m
 

se
r 

ap
oi

ad
os

 a
tr

av
és

 d
e 

A
E;

 


 

N
ão

 
fo

ra
m

 
el

ab
or

ad
os

, 
pe

la
s 

fr
eg

ue
si

as
, 

op
or

tu
n

am
en

te
, 

o
s 

ex
ig

ív
ei

s 
re

la
tó

ri
os

 
an

ua
is

 
de

 

ex
ec

uç
ão

. 

(v
d.

 P
o

nt
o

s 
2.

4.
1.

3.
, 2

.4
.3

.1
., 

2.
4.

3.
2.

, 2
.4

.3
.4

. e
 2

.4
.3

.5
.)

 

P5
. 

U
ti

liz
aç

ão
 d

os
 p

ro
ce

di
m

en
to

 e
 in

st
it

ut
o 

ad
eq

ua
do

 

à 
ef

et
iv

aç
ão

 
da

s 
tr

an
sf

er
ên

ci
as

 
em

 
ca

da
 

um
a 

da
s 

si
tu

aç
õe

s 
co

nc
re

ta
s 

a 
qu

e 
se

 
re

fe
re

m
 

os
 

co
nt

ra
to

s,
 

at
en

de
nd

o 
às

 s
ua

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
e 

ao
 q

ua
dr

o
 l

eg
al

 

vi
ge

nt
e.

 

P6
. 

Ex
ig

ên
ci

a 
de

 e
la

bo
ra

çã
o 

op
or

tu
na

 p
el

as
 f

re
gu

es
ia

s 

do
s 

re
la

tó
rio

s 
an

ua
is

, p
od

en
do

 fi
ca

r 
co

ns
ag

ra
do

, c
om

 v
is

ta
 

ao
 c

um
pr

im
en

to
 d

es
sa

 o
br

ig
aç

ão
, n

os
 r

eg
ul

am
en

to
s,

 q
ue

 a
 

tr
an

sf
er

ên
ci

a 
de

 u
m

a 
pe

rc
en

ta
ge

m
 f

in
al

 d
a 

ve
rb

a 
pr

ev
is

ta
 

fic
a 

co
nd

ic
io

na
da

 à
 a

pr
es

en
ta

çã
o 

da
qu

el
es

 d
oc

um
en

to
s.

 

ve
ri

fi
ca

çã
o

. 
A

 
ve

ri
fi

ca
çã

o
 

e 
co

n
fi

rm
aç

ão
 

d
a 

ex
ec

u
çã

o 
fí

si
ca

, 
co

n
d

ic
io

n
o

u 
se

m
p

re
 a

s 
ú

lt
im

as
 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
 

fi
n

an
ce

ir
as

 
p

ar
a 

as
 

Ju
n

ta
s 

d
e 

Fr
eg

u
es

ia
. 

 Em
 n

en
h

um
 c

as
o

, 
q

u
e 

te
n

h
am

o
s 

co
n

h
ec

im
en

to
 

ao
 

lo
n

go
 

d
es

te
s 

an
o

s,
 

fo
i 

so
lic

it
ad

o
 

q
u

al
q

u
er

 
es

cl
ar

ec
im

en
to

 
p

o
r 

p
ar

te
 

d
e 

al
gu

m
 

Se
n

h
o

r 
V

er
ea

d
o

r 
o

u
 M

em
b

ro
 d

a 
A

ss
em

bl
ei

a 
M

u
n

ic
ip

al
 

re
la

ti
va

m
en

te
 

à 
fa

lt
a 

d
e 

cu
m

p
ri

m
en

to
 

d
e 

q
u

al
q

u
er

 c
o

n
tr

at
o 

p
o

r 
p

ar
te

 d
e 

al
gu

m
a 

Ju
n

ta
 d

e 
Fr

eg
u

es
ia

. 
Is

so
 é

 s
in

al
 d

o 
co

n
he

ci
m

en
to

 q
u

e 
o

s 
re

sp
o

n
sá

ve
is

 
A

u
tá

rq
ui

co
s 

se
m

pr
e 

ti
ve

ra
m

 
d

a 
ex

ec
u

çã
o

 l
ev

ad
a 

a 
ef

ei
to

 e
 d

a 
ap

ro
va

çã
o

, 
an

o
 a

 
an

o
, 

p
o

r 
u

n
an

im
id

ad
e,

 d
e 

to
d

o
s 

o
s 

co
n

tr
at

o
s 

a 
ce

le
b

ra
r 

co
m

 t
o

d
as

 a
s 

Ju
n

ta
s 

d
e 

Fr
eg

u
es

ia
. 

 D
es

d
e 

h
á 

vá
ri

o
s 

an
o

s 
(m

ai
s 

d
e 

20
 a

n
o

s)
 q

u
e 

o 
M

u
n

ic
íp

io
 d

e 
Fa

fe
 v

em
 e

fe
tu

an
d

o
 t

ra
n

sf
er

ên
ci

as
 

p
ar

a 
to

d
as

 a
s 

Fr
eg

u
es

ia
s 

do
 c

o
nc

el
h

o 
ao

 a
br

ig
o 

d
e 

C
I 

e 
A

E.
 O

s 
va

lo
re

s 
a 

tr
an

sf
er

ir
 s

em
p

re
 f

or
am

 
co

n
se

n
su

ai
s 

e 
ap

ro
va

d
o

s 
p

el
o

s 
re

sp
et

iv
o

s 
ó

rg
ão

s 
m

u
ni

ci
p

ai
s 

(C
âm

ar
a 

e 
A

ss
em

bl
ei

a 
M

u
n

ic
ip

al
) 

e 
ó

rg
ão

s 
d

as
 

Fr
eg

ue
si

as
 

(J
u

n
ta

 
e 

A
ss

em
b

le
ia

 d
e 

Fr
eg

ue
si

a)
. 

 O
s 

m
o

nt
an

te
s 

a 
tr

an
sf

er
ir

 t
iv

er
am

 s
em

p
re

 c
o

m
o 

su
p

o
rt

e 
o

s 
va

lo
re

s 
en

co
n

tr
ad

o
s 

pe
lo

s 
se

rv
iç

o
s 

m
u

n
ic

ip
ai

s 
p

ar
a 

a 
ex

ec
uç

ão
 

d
as

 
m

es
m

as
 

ta
re

fa
s/

at
iv

id
ad

es
 p

o
r 

p
ar

te
 d

o
 M

u
n

ic
íp

io
 e

, 
n

ão
 

vá
ri

as
 

ve
ze

s,
 

ti
n

h
am

 
em

 
co

n
si

d
er

aç
ão

 
u

m
a 

p
er

ce
n

ta
ge

m
 d

as
 t

ra
n

sf
er

ên
ci

as
 d

o
 E

st
ad

o
 p

ar
a 

o
 M

u
n

ic
íp

io
. 



 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 

 

3.
1.

 e
 3

.2
. 

C
3 

A
 a

n
ál

is
e 

ef
et

ua
da

 in
d

ic
ia

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 u
m

a 
re

la
çã

o 
de

 

ca
u

sa
lid

ad
e 

en
tr

e 
a 

en
tr

ad
a 

co
nc

re
ta

 e
m

 v
ig

or
 d

o
 R

JA
L 

no
 M

F 

e 
a 

ev
ol

uç
ão

 d
a 

de
sp

es
a 

pú
bl

ic
a 

re
al

iz
ad

a 
co

m
 t

ra
n

sf
er

ên
ci

as
 

p
ar

a 
as

 f
re

gu
es

ia
s 

( v
ar

ia
çõ

es
 2

01
4/

20
15

 e
 2

01
4/

20
19

 ),
 p

el
o 

q
ue

 a
 A

ut
ar

qu
ia

 c
um

pr
iu

 o
 o

bj
et

iv
o 

pr
in

ci
pa

l d
e 

am
pl

ia
çã

o 
da

s 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
at

ri
bu

íd
as

 
às

 
fr

eg
ue

si
as

 
co

m
 

au
m

en
to

 
da

s 

ve
rb

as
 t

ra
ns

fe
ri

d
as

 p
el

os
 M

u
ni

cí
pi

o
s,

 a
in

da
 q

ue
 o

 s
eu

 â
m

bi
to

 

se
 a

fig
ur

e 
m

ai
s 

lim
it

ad
o 

do
 q

ue
 a

s 
pr

ev
is

ta
s 

ef
et

ua
r 

ao
 a

br
ig

o 

d
a 

de
le

ga
çã

o 
le

ga
l d

e 
co

m
pe

tê
nc

ia
s.

 

(v
d.

 P
o

nt
o

 2
.3

.)
 

P7
. 

R
ea

liz
aç

ão
 

de
 

es
tu

do
s 

e 
fu

nd
am

en
ta

çã
o 

qu
e 

su
po

rt
em

 
e 

ju
st

ifi
qu

em
 

a 
fa

lt
a 

de
 

co
nc

re
ti

za
çã

o 
do

 

M
un

ic
íp

io
 

pa
ra

 
as

 
fr

eg
ue

si
as

 
da

s 
tr

an
sf

er
ên

ci
as

 
de

 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
na

s 
ár

ea
s 

le
ga

lm
en

te
 p

re
vi

st
as

. 

A
té

 à
 d

at
a 

n
ão

 f
o

ra
m

 a
in

d
a 

tr
an

sf
er

id
as

 p
ar

a 
as

 
Ju

n
ta

s 
d

e 
fr

eg
u

es
ia

 m
ai

s 
co

m
pe

tê
n

ci
as

, 
te

n
d

o
 

em
 c

o
n

ta
 a

s 
di

fi
cu

ld
ad

es
 c

o
m

 q
u

e 
as

 m
es

m
as

 s
e 

d
eb

at
em

, 
so

b
re

tu
d

o
 

n
o

 
q

u
e 

di
z 

re
sp

ei
to

 
a 

re
cu

rs
o

s 
h

um
an

o
s.

  
 A

tu
al

m
en

te
, 

m
as

 a
in

d
a 

n
ão

 c
o

n
cr

et
iz

ad
o

, 
es

tá
, 

n
o

s 
te

rm
o

s 
d

a 
le

i, 
em

 c
u

rs
o

 a
 n

eg
oc

ia
çã

o
 e

n
tr

e 

o
 M

u
n

ic
íp

io
 e

 a
s 

Ju
n

ta
s 

d
e 

Fr
eg

u
es

ia
 p

ar
a 

as
 

p
o

ss
ív

ei
s 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
 d

e 
co

m
pe

tê
n

ci
as

. 

3.
1.

 e
 3

.2
. 

C
4 

N
o

 
fi

n
al

 
d

e 
20

19
, 

a 
in

fo
rm

aç
ão

 
fi

n
an

ce
ir

a 
d

o
 

M
F 

q
u

an
to

 a
o

s 
A

E,
 C

I e
 o

u
tr

o
s 

ap
o

io
s 

n
ão

 e
ra

 f
iá

ve
l q

u
an

to
 a

o 

p
as

si
vo

 
ex

ig
ív

el
, 

p
o

is
, 

n
a 

se
q

u
ên

ci
a 

d
o

 
tr

at
am

en
to

 

co
n

ta
b

ilí
st

ic
o

 in
co

rr
et

o 
ad

o
ta

d
o 

p
el

a 
A

u
ta

rq
u

ia
 a

o
 n

ív
el

 d
o 

re
co

n
he

ci
m

en
to

 d
as

 r
es

p
et

iv
as

 o
b

ri
ga

çõ
es

, 
fo

i 
ap

u
ra

d
o 

u
m

 
m

o
n

ta
n

te
 

m
at

er
ia

lm
en

te
 

re
le

va
n

te
 

de
 

d
ív

id
a 

d
e 

n
at

u
re

za
 

o
rç

am
en

ta
l 

o
m

it
id

a 
co

n
ta

b
ili

st
ic

am
en

te
 

( 
2,

4
 M

€ 
),

 p
ar

a 
al

ém
 d

e,
 n

al
gu

n
s 

ca
so

s,
 o

 c
ab

im
en

to
 e

 

co
m

pr
o

m
is

so
 n

ão
 s

er
 e

fe
tu

ad
o 

n
o

 m
o

m
en

to
 e

m
 q

u
e 

sã
o 

le
ga

lm
en

te
 e

xi
gí

ve
is

. 

(v
d.

 P
o

nt
o

 2
.2

.)
 

P8
. 

Re
gu

la
riz

aç
ão

, a
o 

ní
ve

l d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 c

on
ta

bi
lís

tic
a,

 

em
 e

sp
ec

ia
l, 

do
 p

as
si

vo
 e

xi
gí

ve
l, 

do
s 

ev
en

to
s 

nã
o 

re
fle

tid
os

, 

ca
so

 
as

 
si

tu
aç

õe
s 

nã
o 

te
nh

am
 

si
do

 
en

tr
et

an
to

 

ul
tr

ap
as

sa
da

s.
 

P9
. 

Re
co

nh
ec

im
en

to
, a

nt
es

 d
a 

ce
le

br
aç

ão
 d

os
 c

on
tr

at
os

 

ou
, 

ca
so

 n
ão

 t
al

 f
ac

to
 n

ão
 s

e 
ve

rif
iq

ue
, 

da
s 

de
lib

er
aç

õe
s 

re
la

tiv
as

 à
s 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
, 

na
 c

on
ta

bi
lid

ad
e 

or
ça

m
en

ta
l, 

do
 

ca
bi

m
en

to
 

e,
 

na
 

da
ta

 
da

qu
el

es
 

do
cu

m
en

to
s,

 
do

 

co
m

pr
om

is
so

 d
as

 v
er

ba
s 

a 
ex

ec
ut

ar
 n

o 
an

o 
e 

do
s 

ev
en

tu
ai

s 

co
m

pr
om

is
so

s 
de

 e
xe

rc
íc

io
s 

fu
tu

ro
s 

na
s 

ad
eq

ua
da

s 
ru

br
ic

as
, 

e,
 e

m
 te

rm
os

 fi
na

nc
ei

ro
s,

 n
o 

pa
ss

iv
o 

ex
ig

ív
el

, p
el

o 
m

on
ta

nt
e 

to
ta

l 
do

s 
co

nt
ra

to
s 

ai
nd

a 
nã

o 
pa

go
s,

 e
m

 c
um

pr
im

en
to

 d
o 

pr
in

cí
pi

o 
da

 e
sp

ec
ia

liz
aç

ão
 o

u 
do

 a
cr

és
ci

m
o.

 

N
o

 
fi

n
al

 
d

e 
20

19
 

a 
in

fo
rm

aç
ão

 
fi

n
an

ce
ir

a 
d

o 
M

u
n

ic
íp

io
 d

e 
Fa

fe
, r

el
at

iv
am

en
te

 a
o

s 
A

co
rd

o
s 

d
e 

ex
ec

u
çã

o
 

e 
co

n
tr

at
o

s 
in

te
ra

dm
in

is
tr

at
iv

o
s 

ce
le

b
ra

d
o

s 
co

m
 

as
 

Ju
n

ta
s 

d
e 

fr
eg

ue
si

a,
 

ev
id

en
ci

av
a 

n
a 

co
n

ta
bi

lid
ad

e 
o

rç
am

en
ta

l 
co

m
o 

co
m

pr
o

m
is

so
 

fu
tu

ro
s 

o
 

m
o

n
ta

n
te

 
co

rr
es

p
o

n
d

en
te

 
ao

 
va

lo
r 

ap
ro

va
d

o 
p

ar
a 

an
o

s 
se

gu
in

te
s,

 
m

as
 

ta
is

 
m

o
n

ta
n

te
s 

n
ão

 
co

n
st

am
  

re
fl

et
id

o
s 

n
o

 p
as

si
vo

. D
e 

fa
ct

o
, t

en
d

o
 p

re
se

n
te

 o
 

co
n

ce
it

o
 d

e 
p

as
si

vo
, 

q
u

e 
se

 e
n

te
n

d
e

 c
o

m
o 

u
m

a 
o

b
ri

ga
çã

o
 p

re
se

n
te

, 
vi

n
cu

la
ti

va
, 

re
la

ti
va

m
en

te
 à

 
q

u
al

 n
ão

 p
o

d
em

 e
xi

st
ir

 d
ú

vi
d

as
, 

em
 q

u
e 

n
ão

 h
á 

al
te

rn
at

iv
a 

d
e 

a 
ev

it
ar

, i
st

o
 é

, e
m

 q
u

e 
a 

en
ti

d
ad

e 
p

ú
b

lic
a 

te
m

 p
o

uc
a 

o
u

 n
en

h
u

m
a 

p
ro

b
ab

ili
d

ad
e 

d
e 

ev
it

ar
 a

 s
aí

d
a 

d
e 

re
cu

rs
o

s,
 n

ão
 s

e 
af

ig
u

ra
 

co
n

se
n

tâ
n

eo
 o

 r
ef

le
xo

 d
es

te
s 

p
ro

ce
d

im
en

to
s 

n
o 

p
as

si
vo

.  

 A
ss

im
, 

n
o

 
ca

so
 

d
o

s 
ac

o
rd

o
s 

d
e 

ex
ec

u
çã

o
 

e 
co

n
tr

at
o

s 
in

te
ra

d
m

in
is

tr
at

iv
o

s 
ce

le
b

ra
do

s 
p

el
o 

M
u

n
ic

íp
io

 
co

m
 

as
 

Ju
n

ta
s 

d
e 

Fr
eg

ue
si

a,
 

o
 



 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 

M
u

n
ic

íp
io

 n
ão

 d
á 

co
m

o
 a

ss
en

te
 e

 i
m

p
re

te
rí

ve
l a

 
sa

íd
a 

d
e 

re
cu

rs
o

s 
n

o
 m

om
en

to
 d

a 
ce

le
b

ra
çã

o
 d

o
 

co
n

tr
at

o.
 

 N
o

 c
as

o
 d

o
s 

A
co

rd
o

s 
d

e 
Ex

ec
u

çã
o

 ,
 p

ar
a 

al
é

m
 

d
as

 f
o

rm
as

 l
eg

ai
s 

pr
ev

is
ta

s 
p

ar
a 

a 
su

a 
ce

ss
aç

ão
, 

q
u

e 
in

cl
u

i 
a 

p
o

ss
ib

ili
d

ad
e 

d
e 

re
so

lu
çã

o
 

o
u

 
su

sp
en

sã
o

, c
o

m
 f

u
n

d
am

en
to

 e
m

 in
cu

m
pr

im
en

to
 

im
p

u
tá

ve
l 

a 
u

m
a 

d
as

 p
ar

te
s 

o
u

 p
or

 r
az

õ
es

 d
e 

re
le

va
n

te
 

in
te

re
ss

e 
p

ú
b

lic
o

 
d

ev
id

am
en

te
 

fu
n

d
am

en
ta

d
o

, 
o

 
M

u
n

ic
íp

io
 

 
co

n
d

ic
io

na
 

a 
tr

an
sf

er
ên

ci
a 

- 
sa

íd
a 

de
 

re
cu

rs
o

s,
 

ao
 

ac
o

m
p

an
h

am
en

to
 

d
a 

ex
ec

u
çã

o 
d

o
 

o
b

je
to

 
d

o 
A

co
rd

o
 

e 
ap

re
se

n
ta

çã
o

 
d

e 
re

la
tó

ri
o 

d
as

 
at

iv
id

ad
es

 d
es

en
vo

lv
id

as
  

 Ig
u

al
m

en
te

 
n

o
s 

co
n

tr
at

o
s 

A
dm

in
is

tr
at

iv
o

s 
d

e 
d

el
eg

aç
ão

 d
e 

co
m

p
et

ên
ci

as
 n

o
 â

m
bi

to
 d

a 
aç

ão
 

so
ci

al
 

es
co

la
r 

o
 

m
o

n
ta

n
te

 
ap

ro
va

d
o

 
pa

ra
 

a 
p

ro
ss

ec
u

çã
o

 
d

o
 

o
b

je
to

 
d

o
 

co
n

tr
at

o
 

fi
ca

 
co

n
d

ic
io

n
ad

o
 

à 
av

al
ia

çã
o

 
d

a 
su

a 
ex

ec
uç

ão
,  

in
cl

ui
n

d
o

-s
e 

a 
p

o
ss

ib
ili

d
ad

e 
d

e 
su

sp
en

sã
o

 
e 

re
so

lu
çã

o 
 d

o
 m

es
m

o
 

 P
o

r 
su

a 
ve

z 
co

nf
o

rm
e 

co
n

st
a 

n
o 

u
lt

im
o 

p
ar

ág
ra

fo
 d

a 
p

ag
 7

 d
o

 r
el

at
ó

ri
o

 –
 p

o
n

to
 2

.,2
,2

 
“.

..
n

o
 

q
u

e 
re

sp
ei

ta
 

ao
 

PI
 

e 
ao

 
A

A
V

TP
, 

o
 

M
u

n
ic

íp
io

 
co

n
di

ci
o

n
a,

 
n

a 
to

ta
lid

ad
e 

d
as

 
si

tu
aç

õ
es

, 
o

 
se

u
 

p
ag

am
en

to
 

à 
re

al
iz

aç
ão

 
d

as
 

o
b

ra
s 

e 
à 

aq
u

is
iç

ão
 d

as
 v

ia
tu

ra
s 

..”
 p

el
a 

q
u

e 
se

 
en

te
n

d
e 

q
u

e 
à 

se
m

el
h

an
ça

 d
e 

q
u

al
q

ue
r 

o
u

tr
o 

co
n

tr
at

o
, q

u
e 

o
 r

ec
o

n
he

ci
m

en
to

 n
o

 P
as

si
vo

 s
ó

 é
 

d
ev

id
a 

co
m

 
a 

ex
ec

u
çã

o
/ 

cu
m

pr
im

en
to

 
d

a 
o

b
ri

ga
çã

o 
. 



 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 

 D
is

co
rd

am
o

s 
d

as
 c

o
rr

eç
õe

s 
ef

et
u

ad
as

 a
o

 P
as

si
vo

 
d

o
 

M
u

n
ic

íp
io

, 
d

es
ig

na
d

am
en

te
 

d
o 

 
en

te
n

d
im

en
to

 d
o

 r
ec

o
n

h
ec

im
en

to
 

q
u

an
to

 
ao

s 
m

o
n

ta
n

te
s 

(g
lo

b
ai

s 
d

o
s 

A
E,

 C
I 

e 
A

A
V

TP
) 

e 
ao

 
re

sp
et

iv
o

 m
o

m
en

to
, 

em
b

or
a 

es
se

 p
ro

ce
d

im
en

to
 

n
ão

 c
o

lo
q

u
e 

em
 c

au
sa

 o
 c

u
m

pr
im

en
to

 d
o

 l
im

it
e 

le
ga

l 
d

e 
en

d
iv

id
am

en
to

 
d

o 
M

u
n

ic
íp

io
. 

N
o 

en
ta

n
to

, 
n

ão
 

fi
ca

 
p

re
ju

d
ic

ad
a 

a 
in

te
n

çã
o

 
d

e 
fa

ze
rm

o
s 

co
n

st
ar

 u
m

a 
m

el
h

o
r 

ex
pl

ic
it

aç
ão

 d
as

 
o

b
ri

ga
çõ

es
 e

 c
o

n
d

iç
õ

es
, 

em
 f

u
tu

ro
s 

“c
o

nt
ra

to
s”

 
a 

ce
le

b
ra

r 
co

m
 a

s 
Ju

n
ta

s 
de

 F
re

gu
es

ia
. 

C
o

n
tu

d
o

, 
fa

ce
 a

o
 a

tr
ás

 e
xp

o
st

o
, 

é 
n

o
ss

a 
co

n
vi

cç
ão

 q
u

e 
o

 
m

o
m

en
to

 d
a 

in
cl

u
sã

o
 n

o
 P

as
si

vo
 n

ão
 p

o
d

e 
se

r 
o 

m
o

m
en

to
 

d
a 

su
a 

ce
le

b
ra

çã
o

, 
so

b
 

p
en

a 
d

e,
 

in
cl

u
si

va
m

en
te

 
p

or
 

lim
it

aç
õ

es
 

le
ga

is
 

d
a 

ca
p

ac
id

ad
e 

d
e 

en
d

iv
id

am
en

to
, 

m
ui

to
s 

m
u

n
ic

íp
io

s 
fi

ca
re

m
 

im
p

ed
id

o
s 

d
e 

n
eg

o
ci

ar
 

e 
ce

le
b

ra
r 

ac
o

rd
o

s 
d

e 
ex

ec
u

çã
o

 
n

as
 

m
at

ér
ia

s/
 

ár
ea

s 
d

e 
d

el
eg

aç
ão

 
le

ga
lm

en
te

 
p

re
vi

st
as

, 
o

u
 

p
o

d
en

d
o

 e
fe

tu
ar

 t
ai

s 
ac

o
rd

o
s,

 f
ic

ar
em

 p
o

r 
es

se
 

fa
ct

o
 i

n
ib

id
o

s 
n

a 
su

a 
ca

p
ac

id
ad

e 
d

e 
at

u
aç

ão
. 

A
liá

s,
 

a 
as

si
m

 
n

ão
 

se
r 

h
av

er
ia

 
um

 
im

p
ac

to
 

co
m

pl
et

am
en

te
 

d
if

er
en

ci
ad

o
 

n
as

 
co

n
ta

s 
m

u
n

ic
ip

ai
s 

co
n

so
an

te
 a

 o
p

çã
o 

d
e 

d
el

eg
aç

ão
 o

u 
m

an
u

te
nç

ão
 

em
 

es
fe

ra
 

pr
ó

pr
ia

 
d

as
 

ár
ea

s 
su

sc
et

ív
ei

s 
d

e 
d

el
eg

aç
ão

. 

  

3.
1.

 e
 3

.2
. 

C
5 

O
 M

F 
te

m
 e

m
 v

ig
o

r 
um

(a
):

 


 

N
CI

 q
ue

 n
ão

 c
on

cr
et

iza
 q

ua
lq

ue
r 

pr
oc

ed
im

en
to

 d
e 

co
nt

ro
lo

 

es
pe

cí
fic

o 
re

la
tiv

o 
à 

ap
lic

aç
ão

 d
a 

m
at

ér
ia

 e
m

 a
ná

lis
e,

 d
o 

RF
AL

EI
 e

 d
o 

SN
C-

A
P;

 

P1
0.

 
R

ev
is

ão
 

d
a 

N
CI

 
e 

d
o

 P
G

R
C

IC
 

te
nd

o 
em

 v
is

ta
 

id
en

tif
ic

ar
 e

 m
iti

ga
r 

os
 r

is
co

s 
in

er
en

te
s 

ao
s 

vá
ri

os
 t

ip
os

 d
e 

tr
an

sf
er

ên
ci

as
 d

e 
ve

rb
as

 p
ar

a 
as

 f
re

gu
es

ia
s,

 b
em

 c
om

o 

qu
an

to
 a

o 
co

nt
ro

lo
 d

a 
ap

lic
aç

ão
 d

o 
R

FA
LE

I 
e 

d
o

 S
N

C
-A

P
 

Fa
ce

 à
 n

o
va

 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o

s 
Se

rv
iç

o
s 

M
u

n
ic

ip
ai

s 

ap
ro

va
d

a 
e 

à 
n

om
ea

çã
o

 d
o

s 
re

sp
et

iv
o

s 
ca

rg
o

s 

d
e 

d
ir

ig
en

te
s,

 b
em

 c
o

m
o

 à
 c

o
n

st
it

ui
çã

o
, 

q
u

e 
se

 

en
co

n
tr

a 
em

 c
ur

so
, d

a 
Eq

u
ip

a 
M

u
lt

id
is

ci
p

lin
ar

 d
e 



 

P
O

N
TO

 
D

O
 

P
R

O
JE

TO
  

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

P
R

O
P

O
ST

A
 

O
B

SE
R

V
A

Ç
Õ

ES
 D

A
 E

N
TI

D
A

D
E 

A
U

D
IT

A
D

A
 


 

PG
RC

IC
 q

ue
 n

ão
 c

on
te

m
pl

a 
qu

al
qu

er
 id

en
tif

ic
aç

ão
 d

e 
ris

co
 

de
 c

or
ru

pç
ão

 o
u 

in
fr

aç
õe

s 
co

ne
xa

s,
 p

re
ve

nd
o,

 a
pe

na
s,

 u
m

 

co
nj

un
to

 d
e 

co
m

pr
om

is
so

s,
 q

ue
, 

de
 u

m
 m

od
o 

ge
ra

l, 
nã

o 

es
tã

o 
a 

se
r c

um
pr

id
os

; 


 

Es
tr

ut
ur

a 
or

gâ
ni

ca
 d

o
s 

se
rv

iç
o

s 
qu

e 
nã

o
 e

st
á 

ar
ti

cu
la

da
 

co
m

 q
ua

lq
u

er
 d

aq
u

el
es

 d
o

cu
m

en
to

s.
 

A
 

A
ut

ar
qu

ia
 

nã
o

 
po

ss
ui

, 
es

pe
ci

fic
am

en
te

, 
um

 
G

ab
in

et
e 

de
 

A
ud

ito
ri

a 
In

te
rn

a,
 

m
as

 
o 

Re
gu

la
m

en
to

 
de

 
O

rg
an

iz
aç

ão
 

do
s 

Se
rv

iç
os

 M
un

ic
ip

ai
s 

em
 v

ig
or

 p
as

so
u 

a 
pr

ev
er

 a
 c

on
st

itu
iç

ão
 d

e 

um
a 

eq
ui

pa
 

m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

 
de

 
pl

an
ea

m
en

to
 

es
tr

at
ég

ic
o 

e 

au
di

to
ria

, 
qu

e 
nã

o 
de

se
nv

ol
ve

u
 

tr
ab

al
ho

 
so

br
e 

a 
ár

ea
 

da
s 

co
m

pe
tê

nc
ia

s 
de

le
ga

da
s 

e 
ou

tr
os

 
ap

oi
os

 
co

nc
ed

id
os

 
às

 

fr
eg

ue
si

as
. 

(v
d.

 P
o

nt
o

 2
.5

) 

e 
ad

eq
u

aç
ão

 e
 a

rt
ic

u
la

çã
o

 d
es

se
s 

d
o

cu
m

en
to

s 
co

m
 a

 

at
u

al
 e

st
ru

tu
ra

 o
rg

ân
ic

a 
d

o
s 

se
rv

iç
o

s 
m

u
n

ic
ip

ai
s.

 

P
la

n
ea

m
en

to
 E

st
ra

té
gi

co
 e

 A
u

d
it

or
ia

, i
n

ic
ia

r-
se

-á
 

a 
el

ab
o

ra
çã

o
 d

o
s 

R
eg

u
la

m
en

to
s 

em
 c

au
sa

. 

 


	Re: Saída 4133/2020 - Projeto de relatório de ação de controlo ao M. Fafe
	cmfafe_logo_email
	viver_igualdade
	Anexo_Contraditorio_Institucional_Fafe-1
	Anexo_Contraditorio_Institucional_Fafe-1

